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RESUMO – Objetivou-se, com este trabalho,  verificar 
a variabilidade morfocultural e genética de fungos associa-
dos à podridão peduncular do mamão (Carica papaya L.). 
As avaliações morfoculturais foram feitas pelo índice 
de crescimento micelial e características das colônias, 
como coloração e tipo de micélio, quando os isolados 
foram crescidos em diferentes meios de cultura (BDA, 
MDA e Czapek). A variabilidade genética foi verificada 
por meio de análises de AFLP. Os isolamentos foram feitos 
em frutos obtidos de diferentes regiões produtoras do Bra-
sil. Foram estudados oito isolados de  cada  uma  das  três 
espécies mais incidentes (Colletotrichum gloeosporioi-

des, Phoma caricae-papayae e Fusarium solani). Foi 
verificado que os meios BDA e MDA promoveram 
um maior e mais rápido crescimento micelial para a 
maioria dos isolados testados e houve variações nas 
colorações das colônias desses isolados nos diferen-
tes meios. A análise de AFLP gerou um total de 339 
bandas polimórficas, indicando uma variabilidade 
genética entre os isolados de cada espécie fúngica, 
com alguns desses microrganismos formando grupos 
divergentes dos demais. Não foi observada uma cor-
relação entre características morfológicas e análises de 
AFLP. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Colletotrichum gloeosporioides, Phoma caricae-papayae, Fusarium solani, 
AFLP, Carica papaya. 

 
MORPHOCULTURAL AND GENETIC VARIABILITY OF FUNGI 

ASSOCIATED WITH STEM-END ROT OF PAPAYA 
 

ABSTRACT – The objective of this work was to look 
at the variability between isolates of the three fungal 
species, Colletotrichum gloeosporioides, Fusarium 
solani and Phoma caricae-papayae associated with 
stem-end rot in papaya fruits (Carica papaya L.) which 
were produced in different regions of Brazil. In one 
trial, comparisons were made considering 
morphological and cultural characteristics exhibited by 
the fungi grown in different media: Potato dextrose 
agar (PDA), Papaya extract agar (PEA) and Czapek. In 
general, mycelial growth of all fungi was higher in 

PDA and PEA and no correlation was seen between 
growth rates and other morphocultural characteristics 
such as color, colony type and others for all isolates 
compared. The analysis of AFLP markers revealed 
that there is a huge genetic variation between 
isolates as demonstrated by the production of 339 
bands in eletrophoretic gel. With basis on genetic 
diversity it was possible to characterize four groups of 
C. gloeosporioides, F.solani and P. caricae-papayae. 
No correlation was seen between morphocultural 
characteristics and AFLP analysis.  

INDEX TERMS: Colletotrichum gloeosporioides, Phoma caricae-papayae, Fusarium solani, AFLP, Carica pa-
paya. 
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INTRODUÇÃO  

A  podridão  peduncular  do  mamão  (Carica 
papaya L.) é o resultado da colonização dos tecidos do 
fruto por um complexo de fungos, incluindo Colletotri-
chum gloeosporioides, Fusarium solani, Phoma cari-
cae-papayae, Botryodiplodia sp, Phomopsis sp, Fusa-
rium spp, Alternaria alternata, Stemphylium lycoperci-
si e Colletotrichum gloeosporioides. Esses fungos de-
senvolvem-se no local do corte do pedúnculo, ou nas 
rachaduras, ou mesmo nos ferimentos que ocorrem du-
rante a colheita, comprometendo a qualidade do fruto 
(BLEINROTH, 1995).  

A crescente demanda mundial por frutas tropi-
cais tem exigido dos produtores e exportadores uma 
preocupação quanto à produção de frutas de melhor 
qualidade fitossanitária, tornando essencial o desenvol-
vimento de programas de controle, incluindo a diagno-
se prévia desses patógenos, que são problemas em pós-
colheita.  

A caracterização morfológica é tradicionalmente 
empregada para a identificação de fungos fitopatogêni-
cos e envolve análise de pigmentação das colônias, tex-
tura, forma marginal e velocidade de crescimento mice-
lial, processo de formação, forma e tamanho de esporos 
(BURGESS et al., 1995), além de patogenicidade 
(VALIM-LABRES et al., 1997). Entretanto, essa carac-
terização, embora útil, é bastante limitada por causa do 
baixo número de caracteres passíveis de serem analisa-
dos (FUNGARO, 2000), da alta instabilidade e depen-
dência da composição do meio utilizado, das condições 
de incubação e das variações intrínsecas ao patógeno.  

Diante disso, as técnicas moleculares baseadas 
em análise de DNA têm possibilitado o desenvolvimento 
de métodos rápidos,  sensíveis e específicos  de  detecção  

de fitopatógenos e que poderão ser utilizados num futu-
ro próximo como parte dos programas de controle de 
qualidade de frutos para exportação.  

Objetivou-se, com este trabalho, verificar a vari-
abilidade morfocultural e genética dos principais fun-
gos associados à podridão peduncular do mamão, obti-
dos de diferentes regiões produtoras do Brasil.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Obtenção e procedência dos isolados  

Utilizando-se frutos de mamoeiro obtidos de re-
giões produtoras dos Estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo, Bahia e Amazonas, foram feitos isolamentos dos 
fungos presentes. Foi feita uma câmara úmida do pe-
dúnculo, que foi previamente cortado em pedaços, de-
sinfestado superficialmente com álcool, hipoclorito de 
sódio 1% e lavado em água destilada esterilizada. O 
material foi incubado em caixas gerbox contendo duas 
folhas de papel de filtro umedecidas em água destilada 
esterilizada, por um período de 48 horas a 20+2ºC e fo-
toperíodo de 12 horas. Posteriormente, procedeu-se ao 
isolamento direto dos fungos, que foram transferidos 
para placas de Petri contendo meio BDA e incubados 
em câmaras de 20±2ºC, sob fotoperíodo de 12 horas. 
Após o crescimento dos isolados, foram feitas repica-
gens periódicas até a obtenção das culturas puras. Por 
meio de preparações em lâminas e observações ao micros-
cópio ótico, fez-se a identificação dos organismos baseada 
em suas características morfológicas. De cada espécie, fo-
ram tomados aleatoriamente oito isolados dos fungos cita-
dos na literatura como associados à podridão peduncular do 
mamão (Tabela 1). 

 
TABELA 1 – Procedência de isolados de C. gloeosporioides, F. solani e P. caricae-papayae, associados à podri-
dão peduncular do mamão. UFLA, Lavras, MG, 2002. 
 

F. solani C. gloeosporioides P. caricae papayae 
Isolado Procedência Isolado Procedência Isolado Procedência 

F-08 Amazonas C-10 Bahia A-31 Bahia 
F-25 Bahia C-26 Bahia A-15 Espírito Santo 
F-29 Bahia C-27 Bahia A-20 Espírito Santo 
F-33 Bahia C-32 Bahia A-24 Espírito Santo 
F-01 Espírito Santo C-34 Bahia A-42 Minas Gerais 
F-18 Espírito Santo C-12 Espírito Santo A-43 Minas Gerais 
F-36 Espírito Santo C-17 Espírito Santo A-44 Minas Gerais 
F-40 Minas Gerais C-19 Espírito Santo A-45 Minas Gerais 
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Variabilidade morfocultural dos isolados, in vitro  

Os  isolados  de  P.  caricae-papayae,  C.  
gloeosporioides e F. solani foram cultivados por 7 dias 
em meio BDA e, após esse período, um disco de meio 
contendo micélio foi retirado da periferia da colônia e 
transferido para o centro de novas placas de Petri de 9 
cm de diâmetro contendo o meio a ser testado. Os fun-
gos foram cultivados em meio BDA, meio Czapek e 
meio MDA (200 g mamão, 20 g ágar e 20 g dextro-
se/1000 mL de água), em câmara com temperatura de 
20±2°C e fotoperíodo de 12 horas.  

Durante um período de 7 dias, foram feitas avalia-
ções da taxa de crescimento dos isolados, a intervalos de 
24 horas, medindo-se dois diâmetros ortogonais entre si na 
face inferior das placas, até que uma das placas (repetição) 
de cada um dos isolados apresentasse o maior diâmetro em 
cada meio. De posse dos dados, foram calculados os índi-
ces de crescimento micelial segundo a fórmula: 

ICM =     C1  +  C2    ....+   CN 

      N1     N2                      NN 

em que: 
ICM= índice de crescimento micelial 
C1= crescimento micelial no primeiro dia 
N1= número de dias 

As características morfológicas utilizadas na 
análise dos isolados foram: (a) coloração e tipo de mi-
célio (aspectos de densidade e homogeneidade das hi-
fas); (b) posição do micélio em relação ao substrato; (c) 
presença e ausência de anelamento. 

A coloração das culturas foi descrita conforme o 
sistema de Munsell Color Company (1975) de notação 
de cores.  

 
Cultivo dos isolados e extração do DNA ge-
nômico 

Oito isolados de cada um dos três gêneros em 
estudo foram cultivados em meio BDA por 7 dias. Após 
esse período, um disco de BDA de 5 mm de diâmetro 
foi transferido para erlenmeyer contendo 150 mL de 
meio líquido (MILLS et al., 1994). Os erlenmeyers com 
meio líquido contendo o isolado foram mantidos em a-
gitador com temperatura de 20ºC sob agitação, no escu-
ro, por mais 7 dias. Foram feitas quatro repetições por 
isolado. Para posterior extração do DNA, o micélio 
produzido foi filtrado com auxílio de uma bomba de 
vácuo, em câmara de fluxo laminar, e liofilizado, por 
48 horas, sob temperatura de -40ºC, pressão 10-1 mbar. 
As extrações do DNA nuclear foram executadas em-
pregando Kit DNeasy Qiagen (1999). 

Amplificação do DNA 

As análises de AFLP (polimorfismo de tamanho 
de fragmentos amplificados) foram realizadas na Bri-
gham Young University-Utah (USA) usando-se o proto-
colo da Life Technologies (1999). A amplificação sele-
tiva foi feita com primers Eco RI + 2 pares de bases e 
MseI + 2 pares de base (CHEUNG, 2000), para as dife-
rentes combinações dos primers (Tabela 2), sendo os 
primers Eco RI marcados com radioisótopo fósforo 32. 

Os produtos das amplificações foram carreados 
por 2 horas e 30 minutos em gel desnaturante de polia-
crilamida 12,5%, que sofreram previamente uma pré-
corrida por 15 minutos. Os géis, ao final da migração, 
foram secos em papel Whatman 3MM. Subseqüente-
mente, autoradiogramas foram expostos por 1 a 7 dias 
para visualização dos fragmentos de AFLP. 

Para a análise dos dados, foram consideradas a pre-
sença e ausência de fragmentos de AFLP, os quais foram 
transferidos para uma matriz onde a ausência de uma dada 
banda foi denominada por 0 e a presença, por 1. As dife-
renças de intensidade de bandas não foram consideradas, 
uma vez que o marcador tipo AFLP é dominante. As aná-
lises foram desenvolvidas com o programa NTSYS-PC 2.1 
(RHOLF, 2000). As similaridades entre os genótipos anali-
sados foram calculadas com o Coeficiente de Dice (1945). 
Os isolados foram agrupados usando a análise de agrupa-
mento UPGMA (unweighted pair-group method, 
arithmetic average) (RHOLF, 2000). 

 
TABELA 2 – Combinação de primers (Gibco BRL) 
utilizados no estudo sobre variabilidade de isolados as-
sociados à podridão peduncular do mamão. UFLA, La-
vras-MG, 2002. 
 

Pré Amplificação 
Combinação de primers 

EcoRI            MseI 

AC EAT             MCG 

AC EAT             MCA 

AC EAT             MCG 

AC EAT              MCC 

AC EAA              MCA 

AC EAA              MCC 

AC EAA              MCT 

AC EAA              MCG 
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Delineamento experimental e análise estatística 

Para as taxas de crescimento micelial, o deli-
neamento experimental foi inteiramente casualizado, 
constando de 4 repetições por isolado, para cada meio 
de cultura testado.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Índice de crescimento micelial dos isolados 

Uma maior homogeneidade no índice de cres-
cimento micelial foi obtida com C. gloeosporioides 
crescido em meio de mamão (MDA), onde foram ob-
servadas médias elevadas e não foram observadas di-
ferenças significativas entre os isolados. De maneira 
geral, não houve diferenças significativas entre os 
meios de cultura, e o meio Czapek permitiu um me-
nor  crescimento  da  maioria  dos  isolados de C. 
gloeosporioides estudados. O isolado C-17 cresceu 
menos em meio BDA e mais em meio Czapek, em 
relação aos demais. Isolados, como o C-32 e o C-34,  

mostraram altos índices de crescimento micelial, 
principalmente em meio BDA e MDA, inferindo-se 
que os isolados podem se comportar diferentemente 
no meio de cultura in vitro ou mesmo em condições 
de substrato do hospedeiro, durante o processo de 
patogênese (Tabela 3).  

Os isolados de F. solani, em sua maioria, desenvol-
veram-se mais lentamente em meio Czapek e comporta-
ram-se semelhantemente nos meios MDA e BDA. O isola-
do F-40 teve um destacado crescimento em meio BDA, que 
se mostrou estatisticamente diferente dos demais meios. De 
modo geral, o meio BDA propiciou um crescimento ho-
mogêneo para F. solani (Tabela 3). 

Os isolados de P. caricae-papayae, em sua 
maioria, cresceram mais rapidamente em meio BDA e 
MDA. O meio Czapek promoveu o crescimento mais 
lento desses isolados. Foi observado um padrão de cres-
cimento similar entre os isolados A-43, A-44 e A-45, 
procedentes do norte de Minas Gerais e os isolados A-
15 e A-31, procedentes do Espírito Santo e Bahia, res-
pectivamente (Tabela 3). 

 
TABELA 3 – Índice de crescimento micelial dos isolados de C. gloeosporioides, F. solani e P. caricae-papayae 
associados à podridão peduncular do mamão, em diferentes meios de cultura. UFLA, Lavras, MG, 2002. 
 

C. gloeosporioides F. solani P. caricae-papayae 

Isolado              Meio de cultura Isolado               Meio de cultura Isolado               Meio de cultura 

     BDA1    MDA1    Czapek1      BDA1     MDA1    Czapek1      BDA1     MDA1    Czapek1 

102 6,83 AB a 6,76 A a  4,55 B b 012 7,00 B a 6,91 C a 6,27 BC a 152 7,63 ABa 7,67 AB a 7,14 AB a 

12 7,01 AB ab 7,50 A a 6,01 AB b 08 7,14 B a 6,82 C a 6,79 AB a 20 6,40 BC a 5,02 D b 4,21 D b 

17 5,63 B b 7,46 A a 6,48 A ab 18 7,38 B a 7,05 BC a 6,99 AB a 24 6,13 CD a 6,40 BCD a 4,95 CD b 

19 6,88 AB ab 7,36 A a 5,94 AB b 25 7,43 B a 7,99 AB a 6,52 ABC b 31 7,15 ABC a 7,72 A a 7,26 A a 

26 6,16 B a 6,11 A a 5,17 AB a 29 6,60 B ab 7,31 ABC a 6,39 ABC b 42 4,96 D b 6,09 CD a 5,90 BC ab 

27 5,78 B a 6,09 A a 5,80 AB a 33 7,54 B ab 8,30 A a 7,38 A b 43 7,97 A a 7,54 AB ab 6,96 AB b 

32 8,16 A a 7,61 A a 5,45 AB b 36 6,57 B a 7,09 BC a 5,57 C b 44 7,17 ABC a 6,50 ABC a 7,19 AB a 

34 7,04 AB a 7,46 A a 4,46 B b 40 8,85 A a 7,58 ABC b 7,24 AB b 45 7,55 AB a 6,79 ABC a 7,37 A a 

CV3 11,54% CV3 6,53% CV3 8,79% 

1Médias seguidas de pelo menos uma mesma letra maiúscula nas colunas, para cada meio de cultura, não di-
ferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 
2Médias seguidas de pelo menos uma letra minúscula nas linhas, para cada isolado, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (P>0,05). 
3Coeficiente de variação 
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Verifica-se que houve uma grande variação 
quanto à velocidade de crescimento micelial entre os 
isolados associados à podridão peduncular de frutos 
de mamoeiro, quando cultivados nos meios de cultu-
ra estudados. Reese et al. (1968), English e Alber-
sheim (1993) afirmam que o crescimento dos fungos 
pode ser estimulado quando os mesmos crescem em 
meio de cultura contendo monossacarídeos. No en-
tanto, alguns autores discutem que o aumento nos 
níveis de açúcares do meio normalmente reprime a 
atividade de alguns microrganismos. Esse fato pode 
justificar, por exemplo, o crescimento lento em meio 
MDA para isolados como F-01 e A-20, em relação 
aos demais isolados da espécie, uma vez que, além 
da dextrose, esse meio contava com a fonte de açú-
car proveniente do mamão. Entretanto, para a maio-
ria dos isolados estudados, baseado nas análises de 
índice de crescimento micelial, pode-se afirmar que 
os meios BDA e MDA, além de permitirem uma 
maior homogeneidade de ICM para a maioria dos 
isolados, favoreceram o crescimento mais rápido dos 
fungos, quando comparados ao meio Czapek. 

Em relação à procedência dos isolados (Tabela 
1), nota-se que o ICM foi também variável entre os 
isolados, mesmo naqueles provenientes de um mes-
mo Estado. Uma explicação provável para esses re-
sultados pode estar no fato de que alguns isolados, 
embora oriundos de um mesmo Estado, foram obti-
dos a partir de frutos produzidos em localidades com 
características edafoclimáticas distintas nos Estados 
amostrados ou em lavouras com manejos diferentes. 
Assim, pode-se afirmar que o índice de crescimento 
micelial não foi suficiente para estabelecer qualquer 
correlação entre essa variável e a origem geográfica 
dos isolados, inferindo-se que outros fatores podem 
estar relacionados com a variabilidade. Esses dados 
estão em concordância com Valim-Labres et al. 
(1997), que sugerem que a diversidade de microrga-
nismos não é ocasionada unicamente por pressões do 
ambiente decorrentes de diferenças geográficas, co-
mo temperatura, umidade relativa do ar e fotoperío-
do. Neste trabalho, verificou-se que a variabilidade 
dos isolados pode ser influenciada por algum fator 
intrínseco ao patógeno, genótipo do hospedeiro, ou 
interação entre esses fatores, concordando com da-
dos de Teixeira (2001), que não observou correlação 
entre grupos de similaridade genética e origem geo-
gráfica de isolados de Acremonium strictum, suge-
rindo que dificilmente a expressão dos aspectos mor-
fofisiológicos é condicionada por genes únicos. 

Variabilidade morfocultural das colônias dos 
isolados 

Observou-se a ocorrência de vários tipos de mi-
célio em diferentes isolados de uma mesma espécie ob-
tidos de frutos de mamoeiro. Verificou-se também uma 
mudança na cor e tipo de micélio de acordo com o meio 
de cultura utilizado, o que evidencia uma grande varia-
bilidade existente entre isolados quando cultivados den-
tro de um mesmo meio e entre os diferentes meios. 

Os isolados de F. solani, em sua maioria (75%), 
apresentaram micélio aéreo, quando crescidos em 
MDA e Czapek.  Cinqüenta  por  cento  dos  isolados  
de  C. gloeosporioides, em meio BDA, tiveram a carac-
terística de micélio superficial, compacto e homogêneo 
e anelamento. Em meio MDA, houve uma distribuição 
equitativa entre os micélios aéreos e escassos para iso-
lados de C. gloeosporioides.  

Em  Czapek,  a  maioria  dos  isolados  de  P. 
caricae-papayae apresentou micélio superficial, 
compacto e homogêneo, ao passo que em BDA, esses 
isolados formaram micélio aéreo, denso, floculoso e 
abundante. Os isolados do norte de Minas (A-42, A-
43 e A-45) mostraram padrão similar, com micélio 
aéreo, denso, floculoso e abundante em BDA. O iso-
lado A-44, também do norte de Minas Gerais, apresen-
tou micélio mais ralo e superficial em MDA. 

De maneira geral, foi possível verificar que pou-
cos isolados comportaram-se igualmente, quando cres-
cidos nos três meios de cultura. Esse fato pode indicar 
um comportamento diferente entre os isolados, de acor-
do com a fonte de nutriente à qual têm acesso. Meio de 
cultura artificial, como o Czapek, proporcionou o cres-
cimento de isolados com características de crescimento 
superficial, frouxo e homogêneo, enquanto no MDA, o 
micélio cresceu aéreo, ralo, floculoso e escasso. O meio 
BDA favoreceu o crescimento de isolados com caracte-
rísticas de micélio aéreo, denso, floculoso e abundante, 
principalmente para isolados de F. solani. 

Quanto às colorações das colônias dos isolados 
nos diferentes meios de cultura, o meio BDA favoreceu 
o crescimento de isolados com intensidade de coloração 
mais forte, ao passo que no MDA, os isolados apresen-
taram-se com os tons bem mais claros. Os isolados de 
F. solani cultivados em meio BDA mostraram-se com 
tons, em sua maioria, laranja-pálido a róseos. Os isola-
dos de P. caricae-papayae tinham tons amarronzados e 
os isolados de C. gloeosporioides tons amarelados. No 
meio Czapek, os isolados cresceram em tonalidades que 
variaram de róseos muito claros a branco. Em relação 
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ao MDA, não houve uma coloração que predominasse en-
tre as espécies, e no MDA, a maioria dos isolados cultiva-
dos mostraram-se com colorações bastante pálidas. 

Neste trabalho, não foi possível formar grupos mui-
to distintos de isolados, apenas por meio de coloração e ou-
tras características miceliais. Entretanto, em alguns traba-
lhos envolvendo espécies de Colletotrichum, tem sido 
sugerida a análise de algumas dessas características pa-
ra identificação de grupos associados à patogenicidade. 
Entre esses trabalhos, encontram-se estudos de Bernste-
in et al. (1995) com C. gloeosporioides isolados de pês-
sego, maçã e outros hospedeiros, nos quais consegui-
ram separar dois grupos morfologicamente distintos 
desse fungo por meio de colorações de colônias e outros 
aspectos. Entretanto, algumas características morfoló-
gicas são subjetivas, sendo portanto, dependentes da in-
terpretação de cada autor. 

 
Variabilidade genética dos isolados 

As análises de AFLP geraram um total de 339 
bandas polimórficas para as diferentes combinações de 
primers. As diferentes bandas geradas apresentaram tama-
nhos que variaram de 30 a 330 pares de bases. Verificou-se 
que algumas bandas foram exclusivas para os diferentes 
genótipos fúngicos. Essas marcas futuramente poderão ser 
utilizadas no desenho de primers específicos, facilitando o 
processo de detecção e identificação de fitopatógenos, pre-
viamente à comercialização de frutos para exportação.  

As análises de AFLP para isolados como o A-43 
e o C-10 ficaram comprometidas, em razão da degrada-
ção do DNA das amostras, o que impossibilitou a ex-
tração do material genético. 

Os isolados de P. caricae-papayae apresentaram 
similaridade média de 62% e formaram grupos bastante 

distintos, mesmo entre aqueles isolados de mesma pro-
cedência (Figura 1), sendo os agrupamentos mais diver-
gentes compostos pelos isolados A-31, A-24 e A-44, de 
procedências diferentes, e com características miceliais 
(coloração, topografia, textura) distintas. A variabilidade 
observada para esses isolados pode ser decorrente de uma 
recombinação que eventualmente ocorra em regiões de cul-
tivo, em função de as estruturas dos patógenos permanece-
rem no local de uma safra para outra. Huang et al. (1997) 
discutem que infecções múltiplas que ocorrem no campo 
têm um impacto importante na evolução dos patógenos, 
sendo um pré-requisito para a recombinação sexual ou pa-
rasexual. Jeffries et al. (1990) reforçam que a heterocariose 
e a parassexualidade são fatores cruciais na determinação 
da heterogeneidade fenotípica dentro de um grupo de iso-
lados ou espécie. 

Diante disso, sugere-se que recombinação gené-
tica entre os microrganismos pode ocorrer em regiões 
onde a produção de mamão é intensiva. 

Os isolados de F. solani formaram dois grupos 
bastante distintos, e o isolado F-01 apresentou uma si-
milaridade média de 24% em relação aos demais, e o F-
18, 30% (Figura 2). É válido lembrar que esses dois 
isolados, apesar de pouco similares entre si, com 24% 
de similaridade, têm a mesma procedência, o que suge-
re a existência de variabilidade genética numa mesma 
região. Nota-se que, quando cultivados em meio BDA, 
MDA e Czapek, esses isolados comportaram-se tam-
bém diferentemente quanto ao índice de crescimento 
micelial e colorações de colônias. Trabalhos de Kauf-
mann e Weidemann (1996) levantam uma explica-
ção provável para a variabilidade em fitopatógenos, 
uma vez que sugerem a ocorrência de reprodução 
sexuada ou mesmo outros mecanismos de recombi-
nação genética. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 1 – Dendrograma de similaridade genética entre isolados de Phoma caricae-papayae associados à podri-
dão peduncular do mamão. UFLA, Lavras, MG, 2002. 
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FIGURA 2 – Dendrograma de similaridade genética entre isolados de Fusarium solani associados à podridão pe-
duncular do mamão. UFLA, Lavras, MG, 2002. 

 
Vários estudos sobre a variabilidade de Fusarium 

têm sido conduzidos. Savelkoul et al. (2000) citam traba-
lhos sobre variações genéticas intra e interespecífica de es-
pécies de Fusarium por AFLP. Resultados de trabalhos de 
Kerényi et al. (1997) envolvendo uma correlação parcial 
entre compatibilidade micelial, RAPD e as regiões geográ-
ficas de procedência dos isolados indicaram um moderado 
nível de variabilidade genética entre as regiões geográficas 
estudadas  (média de 80% de similaridade).  Os  autores 
afirmam que a combinação de métodos moleculares e tra-
dicionais permite relacionar com segurança subdivisões in-
traespecíficas  de  fungos  no  estádio  assexual,  como 
Fusarium, e sugerem que esse patógeno, por ser um inva-
sor secundário de uma grande quantidade de plantas, nun-
ca será alvo de uma pressão de seleção num mesmo hospe-
deiro. No presente trabalho, isolados de F. solani, como o 
F-25, F-29 e F-33, procedentes do mesmo Estado (Bahia), 
apresentaram alta similaridade (média de 80%), concor-
dando com resultados obtidos por Kerényi et al. (1997) 
(Figura 2).  

Quanto aos isolados de C. gloeosporioides, veri-
ficou-se a formação de um grupo distinto pelo isolado 
C-17 que, pelos coeficientes de similaridade, mos-
trou-se  bem mais dissimilar aos demais isolados de 
C. gloeosporioides, com 34% de similaridade, enquan-
to o restante dos isolados apresentou média de 84% de 
similaridade (Figura 3). Infere-se, com isso, que o iso-
lado C-17 possui no seu genoma seqüências bastante 
divergentes daquelas dos outros isolados dessa espécie. 
Além desse grupo, verifica-se a formação de outro gru-
po pelo isolado C-12, em relação aos demais isolados, 
com 80% de similaridade. É interessante lembrar que 

esses dois isolados têm a mesma origem geográfica, in-
dicando, conforme já comentado, que outros fatores ine-
rentes ao microrganismo ou hospedeiros do mesmo po-
dem exercer influência sobre o genótipo dos isolados. 

Por este estudo, verificou-se que a análise molecular 
foi distinta da caracterização morfocultural. Freeman et al. 
(2000)  caracterizaram  vários isolados de Colletotrichum 
spp. a partir de espécies de frutos diferentes, por meio de 
métodos moleculares, e compararam com a identificação 
morfológica. Os autores concluíram que o agrupamento fi-
logenético baseado na seqüência de dados não apresentou 
relação com a morfologia dos conídios. Dessa forma, em-
bora a morfologia dos conídios seja um dos critérios mais 
importantes para a delimitação das espécies, a classificação 
baseada nesse critério é questionável, tendo em vista a pos-
sibilidade de formas e tamanhos diferentes de conídios es-
tarem presentes numa mesma população. 

Diante disso, estudos envolvendo técnicas molecu-
lares podem ser também complementares às técnicas tradi-
cionalmente empregadas em taxonomia. A delimitação de 
espécies de Colletotrichum, segundo Sutton (1980),  é ba-
seada em métodos tradicionais, como tamanho e forma de 
conídios, características das colônias, presença de escleró-
dios, morfologia do apressório e especificidade do hospe-
deiro. Em trabalhos posteriores, Sutton (1992) ressalta que 
nenhum progresso nas relações genéticas, para a identifi-
cação de fungos fitopatogênicos,  tem sido alcançado,  ba-
seando-se somente em caracteres morfológicos. Dessa for-
ma, a análise molecular do genoma desses microrganismos 
é pertinente, uma vez que algumas características podem 
ser dependentes de fatores como meio de cultura, con-
forme sugerido por TeBeest et al. (1989).  
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FIGURA 3 – Dendrograma de similaridade genética entre isolados de Colletotrichum gloeosporioides associados à 
podridão peduncular do mamão. UFLA, Lavras, MG, 2002. 

 
Pelos resultados deste trabalho, reforça-se a i-

déia de que o uso de métodos moleculares aliados aos 
parâmetros tradicionais são fundamentais na identifica-
ção eficiente de espécies fúngicas e variabilidade entre 
as mesmas, sugerindo uma revisão nas características 
que tradicionalmente classificam esse gênero, como co-
loração e formato de colônias, tamanho e forma de co-
nídios, etc. Em concordância com este trabalho, 
O’Neill et al. (1996) afirmam que a classificação das 
relações genéticas  entre  as várias espécies que com-
põem o gênero Colletotrichum, usando características 
morfológicas, é difícil, por causa das alterações que po-
dem ocorrer nas características dos isolados, quando 
mantidos sob diferentes condições de cultivo em meio 
artificial ou de campo, o que pode afetar, por exemplo, 
a pigmentação, tamanho e estrutura do acérvulo e sep-
tos nas setas. Assim, a combinação dos métodos molecula-
res e morfológicos na identificação de patógenos ou varia-
bilidade entre os mesmos torna-se uma realidade, uma vez 
que somente com a utilização adequada desses métodos 
pode-se chegar a resultados confiáveis. 

A técnica AFLP vem sendo utilizada com suces-
so para analisar o genoma de várias espécies de fungos, 
entre as quais Cyphomyrmex minutus, um fungo micor-
rízico; Fusarium spp.; Phytophthora infestans; fun-
gos de relevância médica como Aspergillus fumigatus 
e  Candida  spp.  (SAVELKOUL  et  al.,  2000); 
Colletotrichum gossypii e Colletotrichum gossypii var. 
cephalosporioides (SILVA-MANN et al., 2002). Pelas 
variáveis estudadas nesta pesquisa, constata-se que uma 
série de eventos podem estar envolvidos na expressão 
de caracteres morfoculturais, bem como de virulência, o 

que nem sempre pode ser amostrado pela análise ge-
nômica de seqüências amplificadas por técnicas como 
os marcadores moleculares de AFLP, uma vez que as 
inúmeras características dos microrganismos podem ser 
controladas por vários genes. Esse fato reforça a idéia 
de que a caracterização morfológica, aliada à análise do 
genoma, são fundamentais para a identificação e carac-
terização de fungos fitopatogênicos.  

 
CONCLUSÕES 

Entre as espécies fúngicas do complexo da po-
dridão peduncular do mamão, verificou-se uma ampla 
variabilidade morfológica entre isolados, não havendo, 
porém, uma correlação com essas características e aná-
lises de AFLP. 

Os isolados de C. gloeosporioides, F. solani e P. 
caricae-papayae mostraram comportamento variável 
em diferentes meios de cultura, tornando difícil a corre-
lação entre similaridade fenotípica, genotípica e origem 
dos isolados. 

Foi demonstrada uma alta variabilidade genética 
entre isolados de P. caricae-papayae e C. gloeosporioides, 
e moderada variabilidade para isolados de F. solani.  

O  par  de  isolados  mais  divergente  de C. 
gloeosporioides apresentou similaridade de 34%, sendo 
procedentes de uma mesma região,  enquanto o par de iso-
lados de F. solani mais divergente apresentou similaridade 
de 24%, sendo também de mesma procedência. O isolado 
mais divergente de P. caricae-papayae apresentou 36% de 
similaridade com os demais isolados, sendo de procedência 
distinta dos demais isolados.  
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Não foi verificada uma correlação entre proce-
dência dos isolados e similaridade genética entre os 
mesmos, inferindo-se que nem sempre isolados de mes-
ma procedência são mais similares. 
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